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Com o regresso às aulas, 
as crianças voltam a ser 
o centro das atenções. 

Pela ocasião, Jornal do Seixal 
divulga os últimos números da 
APAV (Associação Portuguesa 
de Apoio à Vítima), que alerta 
para o facto de cada ano se re-
gistarem cada vez mais crimes 
contra as crianças, conforme ex-
plicado pela APAV, “as crianças 
são sem dúvida uma das catego-
rias das chamadas vítimas parti-
cularmente vulneráveis, com ne-
cessidades especiais e acrescidas 
ao nível da prevenção, informa-
ção e protecção”.

As estatísticas não enganam 
mas assustam, já que das qua-
se 6 mil crianças apoiadas pela 
Instituição nos últimos 20 anos, 
foram reportados cerca de 9 mil 
crimes, na sua maioria contra 
crianças do sexo feminino.

A idade média das vítimas si-
tua-se entre os 11 e os 17 anos, 
sendo os principais crimes de 
ordem sexual, um facto que di-
ficulta o auxílio da APAV não só 

por muitos iniciarem na Internet 
(o que dificulta a investigação), 
como também pelos que ocor-
rem em contexto escolar (o cha-
mado bullying).

Outra realidade preocupante 
é o facto de cada vez surgirem 
mais vítimas com menos de 4 
anos de idade.

A Instituição não tem dúvidas! 
Cada ano se registam mais cri-
mes contra as crianças, pelo que 
o combate pela protecção e pro-
moção dos direitos das crianças 
e jovens vítimas de crimes tem de 
ser feito em várias frentes.

Para o efeito, a APAV criou 
Gabinetes de Apoio à Vítima 
(atendimento, apoio e acompa-
nhamento de crianças e jovens) 
e um conjunto de actividades es-
pecíficas de prevenção e sensibi-
lização, como o Projecto IUNO 
(sensibilização e informação 
sobre violência doméstica e se-
xual), o Projecto Musas (con-
cepção e produção de módulos 
de formação para profissionais 
que lidam com crianças vítimas 

de crimes em contexto escolar 
e de crimes rodoviários), o Pro-
jecto 4D (prevenção integrada 
em contexto escolar), o Projecto 
100violência (Prevenção da Vio-
lência na Comunidade Escolar e 
a presença em várias Comissões 
de Protecção de Crianças e Jo-
vens). 

É através de todo este trabalho 
que a APAV procura apoiar as 
crianças vítimas de crimes, para 
que as suas vozes não continuem 
a ser quase inaudíveis e que o 
seu sofrimento não permaneça 
escondido.

 
Mónica Almeida

ApAV DENUNCIA CRIMES 
CONTRA CRIANÇAS
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Idosos também são vítima
Têm normalmente mais de 75 anos, estão diminuídos fisicamente e dependem de familiares mais jovens, 
os mesmos que os maltratam. As situações conhecidas são apenas a ponta de um enorme icebergue

Andrea Trindade 

� Depois de um vida emigrado
em França, um homem da Beira
decide regressar à sua aldeia
natal, para ali acabar os seus
dias, feliz e tranquilo. Despega-
do já dos bens materiais, passa o
património assinalável – resul-
tado de longos anos de trabalho
– para o nome dos seus filhos,
com o acordo de que os mesmos
lhe enviariam uma pequena
quantia mensal para suportar a
modesta vida de campo e even-
tuais despesas de saúde. Mas a
memória dos seus descendentes
não iria além de escassos meses.
Esqueceram o apoio monetário,
como as visitas ao pai e avô.
Velho, doente, abandonado e
deprimido, coloca um fim à sua
vida, mas não sem antes garan-
tir que deixava uma quantia de
dinheiro suficiente para alguém
lhe fazer o funeral. 

Recordada no VIII Curso Pós-
-Graduado sobre Envelheci-
mento por Duarte Nuno Vieira,
esta é uma história de contornos
reais e que espelha os maus tra-
tos a idosos, ou aquilo que hoje
se entende por abusos. Abusos
que podem ser a violência física
(a menos frequente), a humilha-
ção, a utilização indevida de
bens da pessoa, a negligência (a
negação de cuidados, de medica-
ção ou alimentação adequada), a
falta de respeito para com a von-
tade individual do idoso. É uma
história apenas e tantas outras,
infelizmente piores, existirão,
como admitiu o presidente do
Instituto Nacional de Medicina
Legal (INML), convidado a falar
sobre o tema numa reunião pro-

movida, na sexta-feira, pelo Ser-
viço de Medicina Interna dos
Hospitais da Universidade de
Coimbra (HUC) e pela Cadeira
de Geriatria da Faculdade de
Medicina da Universidade de
Coimbra (FMUC).

Os abusos nos idosos são hoje
uma problemática reconhecida
em todos os países e têm suscita-
do numerosos estudos, com os
Estados Unidos a assumirem a
liderança na investigação. Em
Portugal começam agora a sur-
gir os primeiros estudos de inci-
dência e prevalência dos maus

tratos em idosos. «A nível inter-
nacional, as investigações publi-
cadas apontam para uma inci-
dência de quatro a 10 por cento
de abusos em pessoas com mais
de 65 anos, sendo quatro por
cento de abuso severo», revelou
o especialista de Medicina Legal. 

«A acreditar nas estatísticas,
um em cada 25 idosos é vítima
de abusos e os colegas que con-
tam com doentes idosos devem
pensar que por 50 que lhes pas-
sem pelas mãos, dois doentes
estão a ser vítimas de abuso»,
alertou Duarte Nuno Vieira,

lembrando que, como em outras
situações de violência familiar,
«os casos conhecidos represen-
tam apenas a ponta do iceber-
gue» e que os casos assinalados
são uma ainda mais pequena
parte do que é visível.

Na mesma reunião, realizada
no auditório dos HUC, Maria
João Quintela, responsável na
Direcção-Geral de Saúde pelo
programa de políticas de saúde
para os idosos, admitiria, já com
base nas investigações em curso
nas universidades portuguesas,
«25 por cento de prevalência de

abuso e violência contra pessoas
idosas em Portugal, o que inclui
violência física, abuso financei-
ro, entre outras formas de maus
tratos». 

Realidade escondida
Nos últimos 20 anos, muita coi-
sa mudou no que toca à proble-
mática dos maus tratos a idosos,
da própria designação à abran-
gência do conceito e ao cada vez
maior número de pessoas com
mais de 65 anos, as potenciais
vítimas, mas não avançámos
ainda muito na quantificação

dos abusos, considerou Duarte
Nuno Vieira. 

«A população idosa é, indis-
cutivelmente a que mais tem
aumentado. A esperança média
de vida é notável na União Euro-
peia e, em Portugal, a pirâmide
populacional vai-se inverter por
completo em 2050. O grande
contingente de população será
de idosos, o sector mais frágil e
vulnerável, passível a abusos e
maus tratos», declarou. 
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1,8 MILHÕES de pessoas com mais de 65 anos em Portugal

Campanha 
da APAV 
dará o grito 
de alerta

� Maria João Quintela,
coordenadora do programa
de políticas de saúde para
os idosos, revelou que está a
ser delineada uma estraté-
gia de prevenção da violên-
cia sobre os idosos e que, já
no dia 7 de Outubro, terá
início uma campanha de
sensibilização desenvolvi-
da com a Associação Portu-
guesa de Apoio à Vítima
(APAV). «Apresentámos ao
gabinete da ministra da
Saúde uma proposta de
programa para a prevenção
da violência contra as pes-
soas idosas e a 7 de Outubro
a campanha da APAV vai
lançar o debate sobre este
assunto», adiantou sexta-
-feira, na mesa de encerra-
mento do curso pós-gradu-
ado sobre envelhecimento. l
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s de maus tratos 
No retrato português – idênti-

co a de outros países europeus -,
Duarte Nuno Vieira lembrou
ainda que as mudanças sociais
ocorridas no último século reti-
raram a mulher de casa, onde
tratava dos mais novos e dos
mais velhos, para a colocar no
mercado de trabalho, que as
populações se mudaram em
massa para os grandes centros
urbanos e que os casais têm
uma descendência cada vez
menor. «O paradigma dos mais
novos tratarem dos mais velhos
alterou-se». 

Quantos idosos sofrem de
abusos e como os identificar, são
as questões que se colocam. «A
quantificação é particularmente
difícil porque tanto o agente
como a vítima tendem a negar a
situação ou, pelo menos, a mino-
rar a sua gravidade, ao contrário
do que acontece em outras áreas
da violência doméstica», susten-
tou o responsável do INML, lem-
brando que o agente é, muitas
vezes, um familiar (descendente
ou cônjuge) de quem o idoso
depende e que é «humilhante
para a vítima» admitir que lhe
está a infligir maus-tratos. 

Duarte Nuno Vieira acrescen-
ta, por outro lado, que «os pro-
fissionais de saúde, porventura
menos sensibilizados e menos
vocacionados para a problemá-
tica – até há pouco tempo escas-
samente abordada nas faculda-
des –, tendem a minimizar as
queixas, e o acesso difícil às resi-
dências onde estão os idosos
dificulta acções de rastreio».

Quem são os abusadores?

Um familiar - filho, neto ou côn-
juge – que na maioria dos casos
vive com a vítima, que cuida
dela há vários anos e para quem
o idoso representa uma fonte
significativa de preocupação,
por vezes agravada com proble-
mas de saúde, financeiros ou
profissionais do próprio cuida-
dor. O próprio agente de abuso
pode ser considerado uma víti-
ma, pela pressão acrescida a que
esta sujeito, pela falta de apoio
comunitário, pela escassez de
respostas e estruturas estatais
(por exemplo, não existe redu-
ção de horário laboral para
quem tem idosos a cargo).

Os serviços de saúde também
podem ser agentes de maus tra-
tos, quando recusam a admis-
são de idosos, quando não reco-

nhecem as especificidades do
seu tratamento, quando abu-
sam da medicação ou não res-
peitam as suas mentalidades. A
sociedade, com ausência de pla-
nos globais e integrados para
cuidar de uma cada vez mais
significativa parte da nossa
população, e o Governo, por não
ter ainda conseguido uma pla-
nificação adequada dos cuida-
dos sociais e de saúde para ido-
sos, de unidades específicas
para os acolher, de recursos hu-
manos articulados e de um
apoio domiciliário eficaz, po-
dem também ser considerados
agentes de abuso, no entender
de Duarte Nuno Vieira.

O presidente do INML lem-
brou que os abusos nos idosos
são em tudo idênticos aos abu-
sos de menores, «não são acon-
tecimentos isolados, mas fre-
quentes e de repetição em cerca
de 80 por cento dos casos». No
entanto, o número de denún-
cias e casos detectados, bem
como as consequências são
diferentes. «Hoje em dia, em
termos internacionais, um em
cada três casos de abusos em
crianças chega ao conhecimen-
to da Justiça, enquanto nos abu-
sos em idosos, e nas melhores
estatísticas, apenas um em cada
nove casos chega ao domínio
público e é denunciado», decla-
rou Duarte Nuno Vieira, subli-
nhando a importância do in-
vestimento em programas de
prevenção do abuso, de sinali-
zação e intervenção. l

� São hoje conhecidos os fac-
tores predisponentes de abu-
sos em idosos (dependência,
falta de laços intensos, doença
familiar, escassez de recursos
económicos, psicopatologia do
agente, falta de apoios sócio-
comunitários), os indicadores
de situação potencial que
devem pôr o profissional de
saúde em alerta (deterioração
súbita das condições do idoso,
sentimentos de frustração
expressos pelos familiares,
etc.) e os indicadores do ponto
de vista físico e comporta-
mental (lesões sem história de
trauma, explicações incompa-
tíveis com os achados clínicos,
demora inexplicável na pro-
cura de cuidados médicos,
evidências de restrição física,

alterações no relato). «Há
sinais de alerta que já se come-
çam a ensinar, felizmente, nas
faculdades, que os profissio-
nais de saúde têm obrigação
de dominar e reconhecer, e
perante os quais devem actu-
ar», considerou Duarte Nuno
Vieira.

Com um conjunto vasto de
informação disponível e crité-
rios estabelecidos, «as dúvidas
e as angústias colocam-se no
diagnóstico e na etiologia
medico-legal das lesões, no
saber se a lesão foi infligida por
alguém ou se é acidental, por
exemplo». Assim, tão impor-
tante como a análise dos acha-
dos físicos é a análise da histó-
ria, das discrepâncias e das
explicações. «Vai ser sempre
aquela sensação de que “algu-
ma coisa não está bem” a for-
necer a primeira pista, a susci-
tar interrogações que vão levar
à confirmação absoluta e à
denúncia», declarou o especia-
lista de Medicina Legal. l

Sinais que 
não devem 
passar 
despercebidos 
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pessoas consideram a violên-
cia sexual apenas «razoavel-
mente grave», em oposição à
esmagadoramaioriade outros
cidadãos, que adefinem como
«muito grave».

O facto é, de resto, salien-
tado no documento, que refe-
re que são nove os países on-
de mais de 20% das pessoas
classificam desta forma este
tipo de violência. Portugal es-
tá então ao lado da Lituânia,
Letónia, Polónia, Eslovénia,
Roménia, Estónia, Hungria e
ainda Áustria.

Aindaassim, 72% dos lusos
consideramque aviolênciase-
xual é «muito grave», menos
do que os 79% que assim a
classificavam, em 1999, num
inquérito semelhante.

O documento assinala que,
porcá, se verificaram

«mudanças significativas» na
percepção das leis referentes
à violência doméstica na última
década, o que é, «sem dúvida,
reflexo de iniciativas governa-
mentais para aumentara cons-
ciência», prevenire proteger.

O tema está na ordem
do dia aquém e além

fronteiras. Por isso, não é de
estranharque aComissão Eu-
ropeiatenhadecidido inquirir
os europeus sobre o que pen-
sam da violência doméstica
que vitima muitas mulheres
na União Europeia (UE). E os
portugueses destacam-se co-
mo um dos países onde mais

INQUÉRITO Eurobarómetro questiona sobre violência doméstica

Violência sexual é
razoavelmente grave
para 26% dos lusos

Maior consciência
entre portugueses

Portugal é um dos
nove países com
mais gente a não
considerar violência
sexual muito grave.

CARLA MARINA MENDES
cmendes@destak.pt

GETTY

Do físico ao psicológico
Ao todo, 78% dos lusos consi-
deramuito grave aexistência
de casos de violência física, a
que se juntam 63% que defen-
dem o mesmo para as situa-
ções de abuso psicológico.

Portugal é um dos países onde, apesar de tudo, há hoje mais consciência dos problemas de violência
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Violência Cônjuges e fi lhos representam metade dos agressores 

Vinte e dois por cento dos casos referem-se agressões físicas
PAULO PIMENTA

Maus tratos a idosos mais que duplicaram
Queixas de agressões aos mais velhos têm vindo a aumentar nos últimos anos. Associação 
Portuguesa de Apoio à Vítima arranca em Outubro com campanha de sensibilização

a O número de pessoas idosas víti-
mas de crimes passou de 290, em 
2000, para 639, em 2009, o que 
representa um aumento de 120 por 
cento. Os dados são do último rela-
tório da Associação Portuguesa de 
Apoio à Vítima (APAV) publicado este 
ano. Segundo Maria de Oliveira, da 
APAV, mantém-se uma “tendência de 
crescimento”, que, apesar de deno-
tar que as pessoas denunciam mais 
estas situações, refl ecte ainda a falta 
de formação e de preparação das fa-
mílias para cuidarem dos seus idosos. 
Aliás, 22 por cento dos crimes dizem 
respeito a maus tratos físicos e 25 por 
cento a psicológicos, sendo que, em 
metade das situações, o agressor é o 
cônjuge ou um fi lho.

Maria de Oliveira avançou ao PÚ-
BLICO que a APAV vai lançar já no 
próximo dia 7 de Outubro uma no-
va campanha que visa sensibilizar a 
sociedade e os profi ssionais para a 
importância de se estar mais atento e 

de se prevenir a violência nesta faixa 
etária e que aproveita a efeméride 
de 1 de Outubro, Dia Internacional 
do Idoso. “É importante que as pes-
soas percebam o que é envelhecer e 
que estejam preparadas para alguns 
quadros de depressão e de demên-
cia que podem acontecer aos seus 
familiares. A pirâmide etária está a 
inverter-se e vamos ter cada vez mais 
idosos e pessoas mais velhas a tratar 
deles que não estão preparadas e que 
reagem por exaustão e por não terem 
capacidade e distância emocional. É 
o chamado ‘stress do cuidador’.”

A campanha terá alguns spots, ac-
ções de formação que vão decorrer 
paralelamente e um manual de pro-
cedimentos, mas Maria de Oliveira 
defendeu que a solução passa pelo 
alargamento da rede de cuidados. 
Uma opinião partilhada pela respon-
sável pela área do idoso da Provedo-
ria de Justiça, Teresa Cadavez, que 
entende que a situação justifi ca um 
aumento das respostas institucionais, 
nomeadamente porque “as listas de 
espera para os lares são grandes e as 

respostas muitas vezes não são tão 
rápidas quanto seria necessário”.

Num balanço, Teresa Cadavez in-
formou que, desde o início do ano, 
a Linha do Cidadão Idoso recebeu 
176 queixas de maus tratos físicos e 
psicológicos e 79 denúncias de aban-
dono, o que representa um aumento 
de 40 por cento e de 25 por cento 
face a 2009, respectivamente. Ain-
da segundo Cadavez, os maus tratos 
ocorreram em ambiente familiar. “Os 
agressores são quase sempre fami-
liares, na maior parte dos casos os 
próprios fi lhos”, especifi cou, para 
acrescentar que, numa percentagem 
signifi cativa das situações, “são os vi-
zinhos que telefonam a denunciar”. 
O que diz poder ser sinal tanto de 
um aumento efectivo de casos como 

de mais sensibilização. Muitos dos 
maus tratos reportados são de “fa-
miliares que fi cam com o dinheiro 
das pensões”.

Quinze mil à espera de lar
Nas contas do presidente da Confede-
ração das Instituições de Solidarieda-
de Social (CISS), Lino Maia, “haverá 
à volta de 15 mil idosos em lista de 
espera para entrar num lar”, des-
contadas já as situações de dupla ou 
tripla inscrição. Esta situação deverá 
melhorar ligeiramente nos próximos 
três anos, quando abrirem portas os 
lares que estão a ser construídos ao 
abrigo do Programa de Alargamento 
da Rede de Equipamentos Sociais. 
Mas não fi cará resolvida, segundo Li-
no Maia, enquanto não for agilizado 
o processo de licenciamento destes 
equipamentos. Lino Maia recusou, 
contudo, estabelecer qualquer para-
lelo com a crise económica. “A única 
coisa que é clara para nós é que, de-
pois das férias, há sempre um ligei-
ro aumento dos casos de abandono 
por parte de familiares que recorrem 

ao lar por um mês e que depois não 
aparecem.”

Também António Mariano, que até 
ao ano passado esteve à frente da As-
sociação de Apoio Domiciliário de 
Lares e Casa de Repouso, reconheceu 
que “as coisas estão a complicar-se 
muito” por falta de resposta das ins-
tituições públicas e por “medidas ce-
gas” como “o fi m da comparticipação 
de medicamentos a 100 por cento pa-
ra pensionistas carenciados e que vão 
precisar de continuar a tratar-se”. O 
responsável explicou que o número 
de famílias a tirar os idosos de lares é 
“residual”, mas disse que há muitas a 
desistirem das listas de espera. 

Já o presidente da Associação Por-
tuguesa de Administradores Hospi-
talares, Pedro Lopes, salientou que, 
“com o envelhecimento da popu-
lação e com a situação económica, 
houve uma ligeira tendência para as 
situações de abandono nos hospitais 
ou de adiamento da alta crescerem”. 
O PÚBLICO tentou ouvir o presidente 
do Instituto da Segurança Social, Ed-
mundo Martinho, sem sucesso.

Romana Borja-Santos 
e Natália Faria

Segundo as 
contas do 
padre Lino 
Maia, “haverá à 
volta de 15 mil 
idosos em lista 
de espera para 
entrar num lar”
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Resultados do estudo Abuel

Portugueses lideram queixas de abusos financeiros

Andrea Cunha Freitas

Um estudo sobre violência 
que decorreu em sete países 
revela que mais de 
27 por cento dos idosos 
em Portugal são vítimas 
de algum tipo de abuso

a A investigação chama-se Abuel 
(Abuse of Elderly in Europe) e envolveu 
mais de cinco mil pessoas com mais 
de 64 anos, residentes em Portugal, 
Grécia, Itália, Lituânia, Alemanha, Es-
panha e Suécia. “Não estamos muito 
mal. Estamos mais ou menos a meio 
da tabela. Não somos os piores”, con-
clui Henrique Barros, coordenador da 
equipa do Serviço de Epidemiologia 
da Faculdade de Medicina da Univer-
sidade do Porto que foi responsável 
pelo estudo no nosso país. Porém, o 
especialista é forçado a corrigir a ava-
liação porque, afi nal, há um campo 

onde Portugal revela ser o pior dos 
sete países. “Somos os campeões das 
vítimas de violência fi nanceira”, la-
menta, constatando que 7,8 por cento 
dos idosos inquiridos declararam este 
tipo de abuso.

A tabela geral inclui os vários tipos 
de violência contra idosos, desde a 
física e a psicológica à fi nanceira e a 
sexual. No primeiro lugar desta lista 
de abusos em sete países europeus en-
contra-se a Suécia com 30 por cento 
de prevalência, seguida pela Alema-
nha (30,4 por cento), Portugal (27,6 
por cento) e Lituânia (26,2 por cento). 
Os valores mais baixos foram regista-
dos na Itália, Espanha e Grécia, com 
12,7 por cento, 14,5 por cento e 15,7 
por cento, respectivamente. O facto 
de as mais elevadas taxas de violência 
se encontrarem nos países nórdicos 
não surpreende o coordenador do 
estudo em Portugal. “Por um lado, 
podem estar mais isolados e mais so-
zinhos. Mas, mais importante, julgo 
que têm uma melhor percepção do 

que é violência, valorizando-a mais 
e, assim, declaram-na mais”, justifi ca 
Henrique Barros. 

As surpresas, nota, terão surgido 
com a revelação de outros dados co-
mo a ausência de uma relação entre 
o consumo de tabaco e álcool e as ex-
periências de abusos. A forma mais 
comum de violência em todos os pa-
íses foi o abuso psicológico, com 19,4 
por cento. O segundo lugar é ocupa-
do pelo abuso fi nanceiro, com 3,8 por 
cento, ao que se segue o físico, com 2,7 
por cento, e o sexual, com menos de 
um por cento. Portugal destaca-se no 
abuso fi nanceiro, com um valor bas-
tante acima da média, registando 7,8 
por cento. Portugal, Grécia e Lituânia 
são também os países onde são rela-
tadas mais queixas de depressão na 
população idosa.

Henrique Barros sublinha que este 
estudo foi realizado com base numa 
autodeclaração dos idosos inquiridos 
que viviam sozinhos ou com familia-
res. Aliás, o epidemiologista confi r-

ma que também aqui se verifi ca uma 
tendência observada noutros tipos 
de violência, com os familiares a ser 
apontados como os principais agres-
sores. “Normalmente, os agressores 
são os fi lhos”, refere. O especialista 
desvaloriza a circunstância de o estu-
do ter sido realizado apenas com po-
pulação residente no Porto. “Teríamos 
os mesmos resultados em qualquer 
outra cidade”, afi rma, assegurando 
que a amostra é representativa. Aos 
idosos foi perguntado se foram vítimas 
de violência no último ano (neste ca-
so, 2008). Porém, foi também feita a 
pergunta relativa a abusos ao longo da 
vida. No caso de violência psicológica, 
por exemplo, 60 por cento dos idosos 
portugueses revelaram já ter sido ví-
timas nalgum momento. De resto, o 
especialista nota que os homens são 
mais vítimas do que as mulheres, que 
a violência diminui à medida que a 
idade aumenta e que, muitas vezes, 
as vítimas acumulam várias formas 
de abuso.

27,6%
dos idosos em Portugal já 
foram vítimas de violência 
(psicológica, física, sexual ou 
financeira)

7,8%
dos portugueses com mais 
de 64 anos foram alvo de 
violência financeira, um dado 
que coloca o país no topo de 
uma tabela com dados de sete 
países europeus
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